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TRIPANOSOMiDEOS DE MAMíFEROS DA REGIÃO AMAZôNICA 

II. Tripanosomas de macacos da Zona do Salgado, Estado do Pará 

Leonidas M. DEANE (l) € R, G. DAMASCENO ( 2) 

RESUMO 

Examinando o sangue de macacos e outros mamíferos silvestres da Zona do 
Salgado, Estado do Pará, para pesquisa de plasmódios, os autores não encontra­
ram êstes esporozoários, porém constataram a presença dos seguintes tripanosomí­
deos: Trypanosoma saimirii Rodhain, 1941, no "macaco-de-cheiro" Saimiri sciu­
reus sciureus (L.); T. diasi Deane & Martins, 1952, no "macaco-prego" Cebus 
apella apella (L.); T. devei Leger & Porry, 1918, no mico Leontocebus tamarin 
tamarin (Link) ; T. mycetae Brumpt, 1913, no bugio Alouatta belzebul belzebul 
(L.) e Endotrypanum schaudinni Mesnil .& Brimont, 1908, na "preguiça-real" 
Choloepus didactylus (L.). 

Fazem os autores alguns comentários sôbre a morfologia e a biologia dos 
hemoflagelados observados e salientam que, com o encontro do T. saimirii em 
macacos da referida Zona, eleva-se o número de espécies de tripanosomas da 
Amazônia que evoluem em triatomíneos e dos quais já se conheciam os do tipo 
cruzi, os do tipo rangeli, o T. diasi e o T. conorrhini. 

INTRODUÇÃO 

Entre agôsto de 1950 e maio de 1951, de­
mos início à execução de um plano de es­
tudos para o Instituto de Malariologia do 
extinto Serviço Nacional de Malária, que in­
cluía a pesquisa e eventual isolamento de 
plasmódios de animais silvestres da Região 
Amazônica. Nosso principal interêsse era 
por malária simiana, mas examinamos tam­
bém outros mamíferos. 

próprio P. brasilianum. Também em mor­
cegos do gênero Glossophaga, capturados nas 
proximidades de Abaetetuba, Estado do Pa­
rá, havia sido anteriormente constatada m­
fecção por plasmódios (L. M. DEANE .& M. 
P. DEANE, dados inéditos). 

Já haviam sido assinalados, embora ra­
ramente, plasmódios em animais da Amazô­
nia. Com efeito, de lá fôra descrito em 
1908, por GoNDER ,& BERENBERG-GosSLER 22

, 

o Plasmodium brasilianum no símio Brachyu­
rus calvus e, num macaco proveniente de 
Lábrea, Estado do Amazonas, o Dr. G. Britto 
Mello encontrara, em 1941, um plasmódio 
semelhante ao P. malariae, provàvelmente o 

Entretanto, nos animais capturados duran­
te o intervalo acima referido não encontra­
mos nenhum plasmódio. Assinalamos, po­
rém, os hemoflagelados que constituem ob­
jeto da presente nota. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Como áreas destinadas à captura dos ani­
mais escolhemos trechos sabidamente ricos 
em macacos e de fácil acesso, situados no 

Fac. Med. Univ. São Paulo - Depart. Parasitologia (Prof. A. D. F. Amaral) e Instituto de Ma­
lariologia do extinto Serviço Nacional de Malária, Rio de Janeiro. 

(1) Docente Livre e Assistente, Depart. Parasitologia, Fac. Medicina Univ. São Paulo. 
(2) Departamento Nacional de Endemias Rurais. 
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município de Maracanã, Zona do Salgado, 
no litoral Leste do Estado do Pará e cuja 
sede municipal dista cêrca de 145 km da 
capital do Estado. Instalamos os postos de 
captura em dois locais: a Ilha Maiandêua, 
situada na foz do rio Maracanã e onde pre­
dominam as capoeiras, e o sítio Piri, em 
zona de matas altas, no continente. Ambos 
são povoados de casas esparsas e população 
muito pobre, que em Maiandêua é formada 
em grande parte por pescadores e em Piri 
por camponeses que se dedicam ao cultivo 
da mandioca. A caçada e a preparação do 
material dos animais nos postos eram feitas 
por quatro guardas, chefiados e diretamente 
orientados por um de nós. 

Procuramos capturar sempre que possível 
os animais vivos, em alçapões, ou rêdes, ou 
com estilingues, porém muitos foram caçados 
a tiro. Êstes animais e os que morriam no 
local eram necropsiados, sendo feitas prepa­
rações de sangue (2 esfregaços e gôtas es­
pêssas, corados pelo Giemsa) e impressões 
de fígado, baço, medula óssea e coração, 
conservados em formol pedaços dêsses órgãos 
e preparados a pele e o crânio para classi­
ficação por especialista. Sempre que pos­
sível fazia-se também o exame de sangue a 
fresco, pressupondo a possibilidade de en­
contrar flagelados. Os animais conseguidos 
vivos eram sangrados e oportunamente trans­
portados para Belém e, em seguida, por via 
aérea, para o Rio de Janeiro. Aí eram man­
tidos no Instituto de Malariologia, onde seu 
sangue era examinado semanalmente. Os 
que se revelavam parasitados· por hemofla­
gelados serviam eventualmente para obser­
vações adicionais, como xenodiagnóstico atra­
vés triatomíneos e hemoculturas em meio de 
N.N.N., sendo a seguir necropsiados. 

A identificação da maioria dos animais 
foi feita pelo Dr. João Moojen, zoólogo do 
Museu Nacional ( Rio de Janeiro) . 

RESULTADOS OBTIDOS 

Apesar de serem mais abundantes os ani­
mais na mata de Piri do que na de Maian­
dêua, foi nesta que obtivemos maior número 
dêles em vista da maior facilidade de cap­
tura de macacos em lugares descampados 
e próximos de plantações. 
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Examinamos, ao todo, o sangue de 192 
mamíferos de 18 espécies, incluindo 120 ma­
cacos de 5 espécies ( Quadro I) ; dêstes úl­
timos 101 foram caçados em Maiandêua e 
19 em Piri. 

Nos macacos encontramos 4 espécies de 
Trypanosoma: T. saimirii Rodhain, 1941, T. 
diasi Deane ,& Martins, 1952, T. devei Leger 
& Porry, 1918 e T. mycetae Brumpt, 1913. 
O exame de todos os outros mamíferos foi 
negativo, exceto o das preguiças reais, entre 
as quais encontramos alguns exemplares com 
Endotrypanum schaudinni Mesnil ,& Brimont, 
1908. 

Trypanosoma saimirii Rodhain, 1941 

Em 1937 RoDHAIN 27 examinando, no Jar­
dim Zoológico de Antuérpia, Bélgica, o san­
gue de macacos Saimiri sciureus, provenien­
tes do Brasil, encontrou e descreveu um tri­
panosoma que identificou provisoriamente ao 
T. minasense, descoberto por CHAGAS ·7, 

8
, em 

1908, no "mico estrêla" ( Callithrix penicil­
lata) e simultâneamente por CARINI 6 no C. 
jacchns, embora notasse que as dimensões 
eram menores do que as dadas por CARINI 
para aquêle flagelado. Obteve com dificul­
dade a infecção fugaz de um camundongo 
branco esplenectomizado, mas não logrou in­
fectar outro camundongo, nem um rato, um 
hamster ou um Saimiri que inoculou. Con­
guiu, entretanto, belas hemoculturas em meio 
de N.N.N. Posteriormente, RoDHAIN 28 pro­
curou infectar em macacos parasitados vários 
artrópodes, como carrapatos, pulgas, perce­
vejos e triatomíneos, constatando a evolução 
do flagelado, com a produção de critídias 
e tripanosomas metacíclicos no intestino de 
elevada proporção de Panstrongylus megistns 
e Cimex lectnlarins. Mais tarde o mesmo 
autor (RoDHAIN 29 ) considerou êste tripano­
soma espécie nova, com o nome de Trypa­
nosoma saimirii, separando-o do T. mina­
sense por diferenças morfológicas e bioló­
gicas: morfo1ogicamente verificou que o T. 
saimirii é menor, tem o cinetoplasta mais 
próximo da extremidade posterior que é 
gradualmente estreitada em ponta mais afi­
lada; bio1ogicamente as diferenças esta­
riam na extrema dificuldade com que Ron­
HAIN obteve cultivo em N.N.N. e infecção 
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QUADRO I 

Hemoflagelados encontrados pelo exame direto do sangue, em mamíferos silvestres 
capturados na Zona do Salgado (Município de Maracanã), Estado do Pará. 

Número de positivos para 

Espécie de mamífero 

Trypanosoma 

Nome científico Nome vulgar 

PRIMATES 

Saimiri sciureus sciureus * .......... Macaco de cheiro 29 4 

Cebus apella apella * . . . . . . . . . . . . . . Macaco prego .... 48 1 

Alouatta belzebul belzebul '' . . . . . . . . Guariba (bugio) 34 2 

Leontocebus tamarin tamarin ...... Macaco pretinho, 
sauim .......... 6 1 

Aotiis infulatus . . . . . . . . . . . . . . . . . . Macaco da noite .. 3 

MARSUPIALIA 

Didelphis marsiipialis .............. Mucura (gambá) 3 

EDENTATA 

Dasypus novemcinctus * . . . . . . . . . . . . Tatu-etê . . . . . . . . . 4 

Tamandua tetradactyla ............. Tamanduá colête 1 

Choloepus didactyliis ............... Preguiça real . ... 20 10 

Bradypus tridactyliis ............... Preguiça bentinha. 5 

RODENTIA 

Proechimys guyannensis oris Rato sauiá 3 

Cuniculus paca paca" . . . . . . . . . . . . . . Paca ............ 1 

Dasyprocta prymnolopha " . . . . . . . . . . Cutia ............ 5 

Sciurus gilvigularis paraensis ...... Coatipuru 1 

Coendou sp . . .. .. . . . . .. . ... ... . .. . .. Coandu . ......... 5 

CARNIVORA 

Nasua nasua nasua '' . . . . . .. . .. . . ... Coati ............ 4 

CHIROPTERA 

Micronycteris megalotis ,,, . . . . .. . . . . . Morcego .......... 5 

Tonatia bidens * . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Morcego .......... 8 

Espécie indeterminada ............. Morcego 7 

Total ........................................ 
1 

192 

1 

4· 1 1 2 10 

Espécies identificadas pelo Dr. João Moojen, do Museu Nacional (Rio de Janeiro). 
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de percevejos e triatomíneos com o T. mina­
sense, em contraste com os resultados conse­
guidos com o tripanosoma do Saimiri. 

Examinando, no presente estudo, o sangue 
de 29 Saimiri sciureus sciureus (L.), conhe­
cidos na Amazônia como "macacos de chei­
ro", constatamos em 4 dêles a infecção pelo 
T. saimirii (figs. 1 a 14). Foi-nos possível 
estudá-lo comparativamente com o T. mina­
sense ( figs. 20 a 25) , que encontramos em 
2 "micos estrêla" (Callithrix jacchus), com­
prados no mercado do Rio de Janeiro e da­
dos como provenientes da Bahia; tais micos 
não existem na Região Amazônica, onde vive 
o Saimiri sciureus. A observação de nume­
rosas formas sangüícolas de ambas as espé­
cies de tripanosoma confirmou os caracteres 
comuns a êsses dois flagelados anteriormente 
assinalados por RoDHAIN 27

• 
28

: tamanho re­
lativamente grande, cinetoplasta afastado da 
extremidade posterior que é alongada, mem­
brana ondulante bem desenvolvida e preguea­
da, vacúolos conspícuos na vizinhança do nú­
cleo, flagelo livre com um pequeno espessa­
mento terminal freqüentemente visível. En­
tretanto, como se vê por nossas figuras e pela 
micrometria de exemplares de T. saimirii e 
de T. minasense em esfregaços de sangue pre­
parados com a mesma técnica ( Quadro II) , 
comprovamos as mesmas diferenças acusa­
das por RoDHAIN e atrás mencionadas. Es­
tudamos também comparativamente alguns 
aspectos da biologia dos dois tripanosomas: 
semeando em meio de N.N.N. o sangue de 
um dos macacos Saimiri positivos, obtive­
mos abundantes critídias e tripanosomas com 
predominância das formas longas e delgadas 
assinaladas por RoDHAIN 28 e procedendo o 
xenodiagnóstico com 10 ninfas de Rhodnius 
prolixus em outro Saimiri parasitado conse­
guimos infecção de intensidade variável, por 
critídias e tripanosomas, em 4 dos "barbei­
ros"; inoculamos intraperitonealmente 5 ca­
mundongos de 10 dias de idade com o san­
gue de um dos "macacos de cheiro" infecta­
dos e 3 outros camundongos da mesma ida­
de com o conteúdo intestinal de 3 "barbei­
ros" positivos: não evidenciamos infecção 
dos camundongos durante os 2 meses em 
que tiveram seu sangue examinado a fresco 
duas vêzes por semana, nem ao xenodiag-
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nóstico procedido com um total de 8 ninfas 
de R. prolixus, nem ao exame das impres­
sões de vísceras (fígado, baço, medula óssea 
e coração), obtidas por ocasião da necrop­
sia. Utilizando um dos Callithrix jacchus 
com tripanosomas, não logramos obter hemo­
culturas positivas nem infectar R. prolixus 
( 10 ninfas). Portanto, os caracteres bioló­
gicos que observamos em nossas estirpes de 
tripanosoma do Saimiri sciureus, isto é, pos­
sibilidade de ser cultivado em N.N.N. e de 
evoluir em "barbeiros" e sua pouca ou ne­
nhuma virulência para camundongos, bem 
como os que verificamos numa estirpe de 
tripanosoma do Callithrix jacchus, coinci­
dem também com os constatados por Ron­
HAIN 28

• 29 , 

Nenhum de nossos Saimiri sciureus para­
sitados parecia doente. 

Julgamos oportuno lembrar aqui que, em 
1922, ABEN-ATHAR 1 refere ter encontrado 
juntamente com SouzA ARAUJO, no sangue 
de 45'% dos "macacos de cheiro" (Saimiri 
sciureus) do Pará, que examinaram, um pe­
queno tripanosoma transmissível a cobaios, 
nos quais sua virulência crescia de passa­
gem em passagem até matá-los em 8 dias; 
em 1924, CHAGAS 9 • 

10 identificou ao T. cruzi 
os tripanosomas que achou em macacos da 
mesma espécie e proveniência, em vista do 
aspecto das formas sangüícolas no hospedei­
ro selvagem e das formas teciduais encon­
tradas em cães inoculados e da virulência 
constatada em cães e cobaios. Entretanto, 
o T. cruzi não foi novamente assinalado 
neste hospedeiro, apesar de repetidas pes­
quisas de reservatórios do parasito na Re­
gião. Pessoalmente examinamos com resul­
tado negativo para o T. cruzi, exemplares 
de S. sciureus referidos em publicação an­
terior ( DEANE 16

) , os que estão incluídos no 
presente trabalho e ainda 23 outros prove­
nientes do Pará, comprados para o Depar­
tamento de Fisiologia da Faculdade de Me­
dicina da Universidade de São Paulo, cujo 
exame nos foi facultado pelo Dr. A. Fajer, e 
entre os quais também encontramos infec­
ções pelo T. saimirii, que vêm servindo para 
estudos cujo resultado será oportunamente 
divulgado. 
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Figs. 1 a 19 - Tripanosomas de macacos da Região Amazônica. 1 a 14 - T. saimirii, 

do Saimiri sciureus; 15 e 16 - T. diasi, do Cebus apella apella; 17 a 19 - T. mycetae, 

do Alouatta belzebul belzebul. Figs. 20 a 25 - Trypanosoma minasense, do Call1thrix 

.iacchus, ele outras regiões do Brasil. Figs. 26 e 27 - Hemácias de S. sciureus e A. 

belzebul, respectivamente. 
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O') 
O') QUADRO II 

Medidas de T. saimirii, T. diasi, T. mycetae e T. minasense (em micra). 

T. saimirii T. diasi T. mycetae T. minasense 

Medidas (22 exemplares) ( 4 exemplares) (6 exemplares) (39 exemplares) 

M 

1 

Mx 

1 

Mn M 

1 

Mx 

1 

Mn M 

1 

Mx 

1 

Mn M 

1 

Mx 

1 

Mn 

Corpo, comprimento .................. 23,3 26,0 19,2 35,2 36,2 33,5 23,8 24,9 22,4 30,6 39,0 23,0 

Extremidade posterior ao cinetoplasta . 5,3 7,6 3,8 8,9 11,3 7,3 5,4 6,2 4,8 10,7 14,0 6,8 

Cinetoplasta ............ ······ ....... 0,8 1,0 0,4 0,9 1,1 0,9 0,4 0,4 0,4 0,8 1,2 0,4 

Cinetoplasta ao núcleo .............. 6,6 8,0 4,6 7,2 7,5 6,7 10,5 11,9 9,2 8,7 13,6 5,6 

Núcleo ............................... 2,7 3,2 2,2 3,4 3,5 3,0 2,6 2,6 2,6 2,3 3,6 2,0 

Núcleo à extremidade anterior ........ 8,3 9,8 6,0 15,7 17,8 14,0 5,4 6,8 4,4 8,4 11,2 5,6 

Flagelo livre ......................... 7,6 10,4 6,0 7,8 8,6 7,0 9,6 11,9 7,6 6,6 9,0 5,4 

Largura do corpo .................... 2,8 3,4 2,4 3,0 3,6 2,7 2,3 2,4 2,2 3,5 .• 4,4 2,6 

Largura da membrana ondulante .... 0,7 1,2 0,2 0,7 0,9 0,4 0,7 0,8 0,6 0,5 1,4 0,2 

índice cinetoplástico * . . . . . . . . . . . . . . . . 0,8 1,1 0,6 1,2 1,4 0,9 0,5 0,7 0,4 1,2 1;8 0,8 

índice nuclear ** ............. •,• ...... 1,4 1,8 0,8 1,0 1,3 0,8 2,4 2,9 2,0 2,1 3,0 1,6 

M Medidas médias; Mx = medidas máximas; Mn - medidas mínimas. 

Relação entre a distância. da extremidade· posterior do corpo ao cinetoplasta e a dêste à borda anterioF do núcleo. 

** Relação entre a distância da extremidade posterior do corpo ao meio do núcleo e a dêste ponto à extremidade anterior do corpo. 
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Trypanosoma diasi Deane & Martins, 1952 

Encontramos êsse tripanosoma em um "ma­
caco prego" Cebus (1,pella apella (L.), den­
tre os 34 examinados, tendo o· material en­
tão qbtido servido de base à descrição do 
flagelado como nova espécie (DEANE & 
MARTINS 18

) • O hospedeiro é o macaco 
mais J;Ç0mum na área estudada. Conforme 
referido na descrição original, os tripanoso­
mas ( figs. 15 é 16) en;im muito escassos 
no sangue, só tendo sido· encontradas quatro 
formas nos numfrosos esfregaços ou gôtas 
espêssas examinados durante vários meses. 
Suas medidas figuram no Quadro II. 

Hemoculturas foram fàcilmente obtidas 
em meio de N.N.N., conseguindo-se também 
a infecção experimental de numerosos tria­
tomíneos 1e diferentes espécies (Triatoma 
infestans, P~nstrongylus megistus e Rhodnius 
prolixus) que sugaram o macaco, observan­
do-se naqueles insetos raros parasitas nas 
fezes, numerosos no interior do tubo diges­
tivo e nenhum na hemolinfa ou nas glân­
dulas_ salivares. Foram negativas as tenta-

.. tivas feitas no laboratório para infectar ou­
tros animais ( camundongo branco, cobaia, 
cão ou macaco Cebus), quer com o sangue 
do hospedeiro original, quer com o conteúdo 
intestinal de triatomíneos experimentalmente 
infectados. 

As. formas evolutiva1, do interior dos tria­
tomineos (leishmanióides, critídias e tripa­
nosomas) parecem indistinguíveis das de T. 
rangeli, mas DEANE ,& MARTINS 18 conside­
rnm o flagelado espécie diferente, pelo as­
pecto das formas sangüícolas. CosT A 11 

aventa a hipótese de ser o T. diasi sinônimo 
de T. rangeli, do que entretanto discordam 
ZELEDON 32 e PEsSÔA 26

• 

Trypanosoma devei Leger ,& Porry, 1918 

Em um "macaco pretinho" Leontocebus 
tamarin tamarin (Link), dentre 6 examina­
dos, encontramos, em esfregaço de sangue, 
um único exemplar de tripanosoma longo e 
estreito e com o cinetoplasta muito afastado 
da extremidade· posterior, semelhante àqueles 

que anteriormente encontráramos (DEA­
NE 16

) em Abaetetuba no mesmo hospedeiro 
e que identificamos ao T. devei, descoberto 
em 1918 por LEGER & PORRY 24, no sangue 
de um mico (Midas midas ? ), na Guiarn:c 
Francesa. 

Trypanosoma mycetae Brumpt, 1913 

No sangue de 2 dentre 34 Alouatta bel­
zebul belzebul (L.), bugio conhecido na 
Amazônia como "guariba prêto" ou "gua­
riba de mão ruiva", encontramos o flage­
lado que estamos identificando ao Trypano­
soma mycetae. É um tripanosoma menor e 
muito mais estreito que o T. diasi e o T. 
saimiru. Distingue-se ainda por sua porção 
pós-cinetoplástica muito estreita, pelo índice 
cinetoplástico pequeno e pelo grande índice 
nuclear; o cinetoplasta é granular ou bas­
tonóide curto, a membrana ondulante bem 
pregueada, o flagelo livre longo e sem di­
latação terminal ( figs. 17 a 19 e Quadro 2) . 
Os esfregaços de fígado, baço, medula óssea, 
pulmão, cérebro e coração de um dos bu­
gios parasitados mostraram-se negativos. 

O T. mycetae foi descoberto por BRIMONT 4, 
em 1909, no bugio Alouatta senicolus, na 
Guiana Francesa. Êsse pesquisador não de­
nominou nem figurou o tripanosoma, mas 
o descreveu como medindo 28 µ de compri­
mento e 2,5-3 µ de largura, com cinetoplas­
ta distante 9,5 µ da extremidade posterior, 
flagelo livre de 8-10 µ e membrana ondu­
lante estreita; LA VERAN .& MESNIL 23 , em 
1912, publicaram um desenho do flagelado 
e no ano seguinte BRUMPT 5 conferiu a êste 
a designação de Trypanosoma mycetae. 

Outros autores têm achado tripanosomas 
em bugios. ROMANA 31, em 1931, na Ar­
gentina, descreveu o T. forestali, do Alouatta 
caraya; o aspecto dêste flagelado e as suas 
medidas ( que obtivemos utilizando a escala 
micrométrica que acompanha os desenhos do 
autor) não diferem, a nosso ver, dos de T. 
mycetae. Quase simultâneamente, mas des­
conhecendo o trabalho de ROMANA, que ain­
da não havia sido publicado, ARANTES ,& 

FONSECA 2 denominaram T. manguinhense o 
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tripanosoma que encontraram em bugio de 
São Paulo, determinado então como Alouatta 
caraya. As medidas que deram para êsse 
tripanosoma e a figura de um exemplar, 
correspondem a um flagelado muito maior 
e mais largo que o T. forestali, porém como 
as preparações de sangue utilizadas por Ro­
MANA eram gôtas espêssas e as de ARANTES 
& FONSECA esfregaços, êstes autores, em tra­
balho posterior (ARANTES & FONSECA 3

) dis­
cutem a possibilidade de ser o T. mangui­
nhense sinônimo de T. forestali, concluindo 
que, para esclarecer a questão, seriam ne­
cessários estudos adicionais, inclusive a iden­
tificação rigorosa dos hospedeiros. A êste 
respeito fomos recentemente informados pelo 
Prof. Flávio da Fonseca, um dos autores de 
T. manguinhense, que provàvelmente o hos­
pedeiro dêsse tripanosoma era um Alouatta 
fusca, bugio ruivo e encontradiço em São 
Paulo. 

Endotrypanum schaudinni Mesnil ,& Brimont, 
1908 

Encontramos essa critídia endoeritrocítica 
em 10 dentre as 20 "preguiças reais" Cho­
loepus didactylus (L.) examinadas, sendo es­
ta a mesma espécie de animal na qual MEs­
NIL & BRIMONT 25 haviam descoberto o pa­
rasita e o único hospedeiro conhecido na 
Região Amazônica, embora outras espécies 
de preguiça tenham sido encontradas infec­
tadas alhures, conforme discutimos em tra­
balho precedente (DEANE 16 }. Fizemos 20 
ninfas de Triatoma infestans sugar 2 das 
preguiças positivas, não conseguindo a evo­
lução do protozoário nesses insetos, o que 
coincide com observações anteriores: CUNHA 
& Mumz 12 não lograram obter a mera so­
brevivência dos flagelados ingeridos por 
Rhodnius prolixus que sugaram formas cul­
turais de endotrípano misturadas a sangue 
de cobaio e nós mesmos (DEANE 16 ) não ti­
vemos êxito nas tentativas de infecção de 
várias espécies de triatomíneos que alimen­
tamos numa preguiça positiva, capturada em 
outra zona (Abaetetuba) do Pará. 

Não achamos tripanosomas no sangue das 
preguiças de Maracanã, nem encontramos 
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elementos leishmanióides nas vísceras de 13 
delas que foram necropsiadas, incluindo 8 
das portadoras de Endotrypanwn. 

COMENTARIOS 

Conforme mencionamos, alimentando tria­
tomíneos criados em laboratório, num dos 
"macacos de cheiro" naturalmente infectado 
com o Trypanosoma saimirii, constatamos 
posteriormente a presença de flagelados ( cri­
tídias e tripanosomas) no tubo digestivo dos 
insetos, fato que RoDHAIN 28 verificara an­
teriormente. Não é impossível que essas for­
mas evolutivas pertençam a outra espécie 
de tripanosoma porventura albergado pelo 
Saimiri e cuja presença não tenha sido re­
velada pelo exame direto do sangue. Em 
carta recebida do Prof. P. C. C. Garnham 
pelo autor senior e datada de 15 de julho 
de 1960, aquêle investigador refere estar es­
tudando, juntamente com o Dr. Gonzalez, 
da Colômbia, um tripanosoma do Saimiri, 
afim ao T. cruzi e ao T. prowazecki, cons­
tituindo provàvelmente uma nova espécie e 
que também evolui em triatomíneos. De 
qualquer maneira, a nossa presente consta­
tação eleva o número de espécies de tripa­
nosomas da Amazônia que evoluem em "bar­
beiros", as anteriormente conhecidas sendo 
os tripanosomas do tipo cruzi encontrados 
em várias espécies de animais ( CHAGAS 9

• 
10

; 

DEANE ,& ]ANSEN 17 ; FERREIRA & DEANE 21
; 

RODRIGUES ,& MELLO 30
; DIAS et al. 2º; DEA­

NE 13 • 14• 
15

• 16 ), tripanosomas do tipo rangeli 
(DEANE 13 • 14 ), o T. diasi (DEANE & MAR­
TINS 18 ) e o T. conorrhini (M. P. DEANE 19

). 

SUMMARY 

Mammalian Trypanosomidae from the Ama­
zon Region of Brazil. II. Trypanosomes of 
nwnkeys from the Salgado Zone, State of 

Pará. 

Searching for malaria infections, the Au­
thors examined the blood of monkeys and 
other wild mammals from the Salgado Zone, 
coast of the State of Pará, Amazon Region 
of Brazil. No plasmodia were found, but 
the following Trypanosomidae were record­
ed: Trypanosoma saimirii Rodhain, 1941, in 



DEANE, L. i\'I. & DAMASCENO, R. G. - Tripanosomídeos <le mamífe1·os da Região Amazônica. II. 
Tripanosomas <le macacos <la Zona <lo Salgado, Estado <lo Pará. Rev. Inst. i\'Ie<l. trop. São Paulo 
3 :61-70, 1961. 

the squirrel-monkey Saimiri sciureus sciu­
reus (L.); T_ diasi Deane ,& Martins, 1952, 
in the capuchin-monkey Cebus apeUa apella 
(L.) ; T. devei Leger & Porry, 1918, in 
the tamarin Leontocebus tamarin tamarin 
(Link) ; T. mycetae Brumpt, 1913, in the 
howler-monkey Alouatta belzebul belzebul 
(L.) and Endotrypanum schaudinni Mesnil 
& Brimont, 1908, in the two-toed sloth Cho­
loepus didactylus (L.) _ 

The Authors comment on the morphology 
and biology of the above hemoflagellates 
and emphasize that the present finding of 
T_ saimirii increases the number of species 
of trypanosomes of the Amazon Region of 
Brazil known to develop in triatomid bugs, 
those previously known being the cruzi-like 
and rangeli-like trypanosomes, T. diasi and 
T. conorrhini. 
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